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Anda muita gente preocu- 
pada porque os jornais anun- 
ciam, para breve, uma nova 
guerra, 
Realmente o caso não é 

para menos se se atender a 
que ainda hã pouco saímos 
duma conflagração de efei- 
tos tão ruinosos para a Eu- 
ropa que só a circunstância 
de ver nela envolvidas ou- 
tra vez as nações mais po- 
derosas, faz arrepiar. Con- 
tudo, não percamos a espe- 
rança e confiemos nos ho- 
mens de bom senso, Outra 
guerra, agora, seria o fim 
do mundo. O cataclismo 
maior e de mais horrorosas 
consegiiências. Talvez pior 
que um terramoto. E será a 
humanidade digna disso? 
Que respondam os que acen- 
deram a fogueira e andam a 
alimentá-la persuadidos, tal- 
vez, de que as chamas os 
não envolverão... 

Que tristeza assistirmos no 
século XX a untão comple- 
to desentendimento entre os 
homensT 

É muito. Principalmente 
se reflectirmos no grau de 
civilização que nos separa 
dos tempos antigos,,. 
— age — 

Visita a Viana 

Transcrevemos duma cor- 
respondência de Viana do 
Castelo, publicada, esta se- 
mana, no Jornal de Notícias : 

Aveiro, a cidade querida e amada 
dos vianenses; a cidade hospitaleira 
por excelência, que sabe receber cem 

galhardia aqueles que a visitam; linda 
terra que teve a cantá-la, em estrofes 
sublimes, os melhores poetas e os 

mais autorizados oradores; terra de 

sonhos e de magia que guarda no re- 

condito da sua alma a gratidão de 

quantos a estimam e sabem acarinhar, 
vem brevemente a Viana, representada 
pela sua Imprensa, confraternizar com 

os seus colegas da cidade do Lethes, 

Saberemos nós, vianenses, recebê- 
-los com a fidalguia com que os avei- 

renses nos recebem ? 
Se não formos, como êles são em 

cumulação de gentilezas, temos a con- 

vicção de que faremos o possível para 
lhes mostrarmos a nossa sinceridade, 

que mais e mais apertará os laços 
fraternos que ligam Viana a Aveiro. 

Vem de tão longe a amizade entre 

as duas cidades ! São tão arraigadas 

as simpatias que as unem, que jámais 
poderá haver, entre elas, a menor dis- 

senção. Aveiro-Viana estão tão unidas 
pelo amor, pelo sentimento, pela de- 
dicação! E' pena que não estejam mais 
próximas pela distância, como estão 

pelo amor mútuo, 

Ainda não sabemos o dia em que 
os colegas aveirenses veem até nós; 
mas, seja quando fôr, faremos o possi- 
vel para os recebermos condignamen- 

te, de braços abertos, coração ao alto, 

e para lhes dizermos; — Beavidos sejais! 

A visita acha-se marcada 
para 23 do corrente, deven- 
do o trajecto ser feito em 
automóveis, que partirão ao 
romper da manhã para re- 
gressarem à tarde, depois 
dum dia bem passado, 
como tudo indica. 

E' que já estamos a vêr, 
càã de longe, coisas a ultra- 
passarem os limites, a es- 
tenderem-se muito e isso não 
estã certo. 
Amigos: nada de exage- 
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Efemérides | 

15 de Julho 

1870—A França declara 
guerra à Prússia. 

1909-—Por denúncia Jum 
pasgquineiro é processada a 
Vanguarda, em Lisboa. 
1915-—João Huss é queima- 

do vivo pelo clero católico, 
os. 

Pelo Teatro 
mi) ms 

  

    

Ficaram sem efeito as duas 
récitas que a Companhia 
Hortense Luz tinha anuncia- 
do para quarta e quinta-fei- 
ra desta semana, constan- 
do-nos, porém, que virá bre- 
vemente a Aveiro o elenco 
de que faz parte a actriz 
Adelina Abranches.   A época é mã. 

IMPRENSA 
«O MUNDO PORTUGUÊS» 

Recebemos o n.º 67 desta 
revista, que continua a mar- 
car pelos assuntos que nela 
se abordam e pelo seu as- 
pecto gráfico. 

Pertence ao VI volume. 

« REVISTA DOS CENTENÁRIOS » 

Também saiu o n.º 6 des- 
ta publicação lisbonense, on- 
de se arquiva tudo que de 
importante diz respeito às 
comemorações centenárias do 
próximo ano, incluindo al- 
gumas gravuras, 

E o órgão da Comissão 
Executiva das grandiosas 
festas que se projectam e 
devem ficar assinaladas pela 
sua extraordinária impo- 
nência. 

  

  

Vamos a isto? 

Pronunciando-se sôbre o 
que temos escrito àcêrca da 
aproximação da Imprensa 
Regionalista, como indispen- 
sável à defesa dos seus in- 
terêsses, transcrevemos do 
Ecos de Cacia : 

Alvitrou o nosso colega O Demo- 
crata, de Aveiro, um movimento a fa- 

vor da imprensa da província, a cha- 

mada Pequena Imprensa, visto que 

suporta, resignada, uma existência de- 

sesperada. E isso é verdade, (Cá por 

casa vive-se com todos os sacrifícios, 

e a outros confrades sucede o mesmo, 

porque o mal chegou a todos, 
Achamos oportuno o alvitre de O 

Democrata. Todos unidos algo de im- 
portante se há de conseguir, clamando 

dentro da justiça e da razão, 
Conte o colega com a nossa adesão. 

E” assim, com esta claresa 
e dispostos a trabalhar por 
um futuro melhor, que nós 
desejariamos ver emitida a 
opinião de todos, ante o ma- 
gno problema em egiiação. 

Porque nós — francamente 
—não estamos para perder 
tempo com muito palavria- 
do. 

Ou sim ou sopas.., 

Por sua vez, A Opinião, de 
Oliveira de Azemeis, após a 
transcrição do nosso artigo 
—«A Pequena Imprensa» — 
fecha dêste modo : 

Perfeitamente de acôrdo, caro cole- 

ga. Porque também nos encontramos 
no número dos que lutam com inúme- 
ras dificuldades para se sustentarem, 

damos o nosso apoio incondicional ao 
movimento que alvitra, tendente a mi- 

morar a asfixiante situação em que se 

encontra a Pequena Imprensa— pe- 
quena de nome e de formato, mas 
muito grande, muito nobre na sua 

missão, 
Tratemos, pois, de defender os jor- 

  

Música no Jardim 
== 

A Banda Regimental executa âma- 
nhã, das 15 às 17 horas, o seguinte 
programa : 

   
   

   

I PARTE 

Congressistas... P. D.—P. dos Santos 
Oberon a. +» Ouy.—Neber 
Crardas sucos +» em ovais Moli 
La Córte de Granada, ,. Fant.—Chapi 

H PARTE 

La Córte de Faraou,, 
Galitos, P: 

Zarz.—Lleo 
P. dos Santos       

  

Éste número fol visado   pela Censura 

nais provincianos. E oxalá algo de 
proveitoso consigamos. 

Temos confiança em que justiça 

nos há de ser feita. 

* * 4 

O Diário de Coimbra, vrefe- 
rindo-se às considerações 
que fizemos aos artigos dos 
seus colaboradores Jorge Ver- 
nexe e Aguinaldo Escaleira, 
escreve: 

Concordamos com as conceituosas 

referências de O Democrata e talvez 
se pudessem pôr em prática, 

Mas, parece-nos que um decreto 
do Govêrno limitou à Associação dos 

Jornalistas, de Lisboa, em especial, 

tudo quanto se relacione com Impren- 

sa do país. Não sabemos se é bem 
assim, .. 

A propósito, devemos lembrar que, 

em Coimbra, já houve uma Associação 

da Imprensa, que teve de acabar pelo 

motivo do decreto acima citado, di- 

zem-nos, 
Supomos também que existiu ou 

existe, em Lisbua, uma agremiação da 

Imprensa Regionalista. 
Não temos conhecimento, 

qual tem sido a sua acção. 
porém, 

Tudo o que tem ultima- 
mente aparecido e o que há, 
em nosso entender, nada 
vale porque não satisfaz os 
desejos da Pequena Impren- 
sa ou Imprensa Regions]. E 
de ai o acharmos de tôda a 
conveniência um conjunto 
de esforços a ver se o futu- 
ro nos aparece mais sorri- 
dente e,.. desanuviado, 

Decididamente as tempe- 
raturas altas são a prova 
provada de que chegámos à 
estação calmosa, E assim 
foi. Todavia, Aveiro, faz 
excepção. Enquanto os jor- 
nais noticiam haver terras 
onde o termômetro atinge, à 
sombra, 40 graus, cá, néste 
paraíso à beira mar planta- 
do, sô tem chegado aos 22 
e ainda não passou disso. 

Um regalo! 
Que a gente de dinheiro 

podia aproveitar se não hou- 
vesse tanto egoismo, tanta 
sovinice. 

    

-0- 

Pregunta 

Se para ser advogado ou 
magistrado é preciso um cur- 
so de direito; se para ser 
médico um curso de medici- 
na; se para ser engenheiro 
um curso de engenharia, co- 
mo se compreende que um 
moralista tivesse aceitado cer- 
to lugar de professor uni- 
versitário sem curso que a 
isso,o habilitasse nem con- 
curso ? 

OhT A moralidade de al- 
guns jornalistas! 

E como êles chegam a ser 
ridículos em presença das 
suas contintas incoerências! 

AAA AU tm 

14 DEJULHO 
Passou ontem mais um 

aniversário da Tomada da 
Bastilha pelo povo francês, 
sendo a data festejada com 
regosijo e uma grande para- 
da militar. 

Coisas que não esquecem... 

  

  asa 

A PRAÇA 

  

Começou, em Lisboa, a al- 
moeda dos bens do Conde 
de Sucena, tendo sido arre- 
matado pela Caixa Geral de 
Depósitos o Palácio Foz, que 
rendeu oito mil e tal contos. 
Quanto aos outros prédios, 

incluindo o Eden-Teatro, nin- 
guem licitou sôbre êles, 
Como se desfaz uma das 

maiores fortunas de Portugal 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal—AVEIRO 

Como prometemos, tem 
hoje a palavra o Brados do 
Alentejo, que se exprime dês- 
te modo com o titulo da epí- 
grafe : 

Nunca é demais ferir esta tecla, 
agitar esta questão que, à primeira 
vista, parecerá a muitos um assunto 
de somenos importância e, até mesmo, 
com o único fim de encher espaço, 
como se diz em gíria de redacções, 

Bem faz Brados do Alentejo em 
avivar esta questão, trazendo-a a pú- 
blico, mais uma vez, Já em tempos 
um artigo seu sob o mesmo tema, foi 
transcrito em quási todos os jornais 
de província, com geral aplauso, As- 
sim se conseguirá chamar a atenção, 
interessar devidamente a grande mas- 
sa de leitores, essa massa anóvima 
que, por sua própria condição, tem 
grande pêso na balança-pública ; as- 
sim, pela insistência, essa mesma mas- 
sa será conduzida à apreciação justa 
que grande e directamente lhe inte- 
ressa, fazendo desarmar, como primei- 
ra etapa a vencer, êsse outro grupo, 
infinitamente mais pequeno em núme- 
ro, mas, em contra-partida, muitíssimo 
perigoso porque é, em geral, traiçoei- 
ramente que, por todos os modos e 
feitios, procura desvirtuar-lhe as in- 
tenções, malsinar a «Pequena Impren- 
sa» contra os seus próprios amigos, 
entravando a vida dos periódicos de 
província-—todos, no fundo, regionalis- 
tas—que afincadamente batalham por 
sua dama:—a sua terra, 

Só quem labuta nesta vida, só quem 
nela se integra, ou integrou, de alma 
e coração, pode avaliar bem do estfôr- 
ço que demanda a manutenção de um 
jornal de província. 

Por isso, aos jornais de província, 
à «Pequena Imprensa», têm chamado 
grande e sabido fazer a merecida jus- 
tiça, alguns dos vultos que, mercê do 
seu esfôrço e inteligência, alcançaram 
uma posição destacante na vida na 
cional, e que começaram por simples 
jornalistas-amadores, dêsses que em 
questões de moeda, só conhecem aquela 

com que, por vezes, têm de financiar 
a sua folha para que ela veja a luz 
do dia em cada semana. — como neste 
jornal muito acertadamente se escre- 
veu. 

A «Grande Imprensa», os colossos 
do jornalismo português—que, diga-se 

'de passagem, no nssso País não pas- 
| Sam de pigmeus — pela sua feição pró- 

pria e pelo espírito caracterizadamen- 
te mercantil que os anima, não pode, 
de forma alguma, concorrer eficaz- 

  
  

José Simões Pachão 
Depois de mais nove anos 

de ausência na América do 
Norte, voltou a dar-nos o 
prazer do seu abraço no fim 
da semana passada, o nosso 
dedicado umigo e assinante 
José Simões Pachão, natural 
da fréguesia da Oliveirinha, 
onde conta permanecer al- 
guns mêses a retemperar o 
organismo no seio da fami- 
lia, que o recebeu com jus- 
tificado alvorôço, e junto 
dos conterrâneos em cujo 
mcio lhe é tributada parti- 
cular afeição. 

A surpresa da sua visita 
foi-nos extremamente agra- 
dável. E' que José Pachão 
portenes ao número daque- 
es amigos que o Democrata 
muito presa, estima e con- 
sidera por não terem conta 
as gentilezas que lhe hã dis- 
pensado, os favores que dêle 

  

  
tem recebido e aqui se pu- 
tenteiam com o reconheci- 
mento devido à generosida- 
de das suas intenções. 
Sinceramente desejamos ao 

nosso bom amigo umas férias 
venturosas, como merece, 

-0- 

Bairro de Sá 
Comunicam-nos daquele 

bairro que tanto o serviço 
de limpeza como o de regas 
não é feito convenientemen- 
te, pelo que nos pedem para 
chamarmos a atenção dos 
respectivos encarregados, 

Aqui fica a lembrança e 
oxalá que não seja preciso 
voltar ao assunto. 

      

e mam mo 

Excursões 
Continia a notar-se pouco 

movimento excursionista, 
comparado com o dos anos 
anteriores. 

Não é bom sinal. 

T 

Formatura 
oiro 

Na Universidade de Lis- 
boa concluiu, terça-feira, a 
sua formatura em Direito, o 
nosso conterrâneo sr. dr. 
Bento de Morais e Silva, fi- 
lho do distinto causidico des- 
ta cidade, dr. Jaime Duarte 
Silva. 

Avaliando da satisfação de 
que devem estar possuidos 
os pais do novo licenciado, 
que freqiientou o nosso liceu 
e agora vai entrar na vida 
prática, daqui os felicitamos 
mui sinceramente, bem como 
a seus irmãos e restante fa- 
mília, 

E ao sr. dr. Bento de Mo- 
rais e Silva só desejamos 
que os seus triunfos conti- 
nuem a assinalar-se com 
honra para os seus progeni- 
tores e para a terra que lhe 
serviu de berço.   

bu; boa e barafa só se obfem em abundância 
UNGSRAM 

  

À grande” 6 a “pequena” Imprensa 
  

  

mente para a melhoria das regiões 
afastadas da capital da província. 

Quere isto dizer que na imprensa 
Portuguesa não há jornais bons e gran» 
des e jornalistas de valor absolutas 
mente real? De modo algum, Temos 
alguns jornais de grande circulação— 
com vários «Diabos» e «Bonifácios» 
generosos à mistura-—mas nota-se 
na sua feitura que, em geral, lhes 
falta qualquer coisa que os torne em 
jornais, em verdadeiros intérpretes da 
opinião pública e em autênticos arau- 
tos das necessidades das diferentes 
regiões do país, Para a pequenez da 
nossa «Grande Imprensa», a que falta 
quási tudo, desde o espírito de inicia- 
tiva inteligente até àquela isenção que 
é mister para bem se cumprir uma 
missão, essa tarefa seria superior às 
suas fôrças. 

Também, no jornalismo português, 
todos nós conhecemos alguns profis- 
sionais de valor real, inteligências vi- 
vas, que esforçadamente dão uma nota 
de realce no meio da amálgama que 
é, na maioria dos casos, a «Grande 
Imprensa,» Mas êsses são facilmente 
aglutinados e o seu esfôrço perde-se-e 
esvai-se no meio da multidão dos 
aventureiros arrojados, 

Que os diferentes povos das provín- 
cias de Portugal atentem bem nisto; — 
só os jornais das suas terras—em que, 
par cause, é também necessário fazer 
pequeníssimas excepções—só essas fô- 
lhas que na sua pequenez de formato 
encerram uma grande alma cheia de 
vontade firme e abnegação, são sus= 
ceptíveis de concorrer eficazmente pa- 
ra a melhoria do bem estar das suas 
terras, proporcionando-lhes, por uma 
justa e equilibrada visão das suas ne- 
cessidades, os benefícios a que têm 
direito e dando vulto—muito embora 
em reduzido âmbito—aos factos que 
justamente o mereçam, 

Tudo o mais é foguetório próprio 
desta época dos festejos populares que 
sobe ao ar em tôda a roda do ano, 
com q seu cortejo de estrelinhas, que 
breve se apagam e desfazem. 

RAFAEL 
——— + em 

Aspectos da vida soviética 
Os sovietes, aglomerados 

em triste promiscuidade nas 
suas casas, desprovidas de 
todo o confôrto, escutavam 
um drama transmitido por 
um pôsto emissor russo. De 
súbito, a emissão foi inter- 
rompida e, dentro em pouco, 
um locutor anunciava que 
tinham de a terminar, por- 
que o director da estação 
estava embriagado. 

Foi imediatamente ordena- 
do um inquérito que apenas 
permitiu ficar-se sabendo que 
o referido director fôra afas- 
tado, à fôrça, do microfone e 
que vários técnicos e em- 
pregados da estação estavam 
igualmente ébrios. 

O facto, que vem contado 
num dos últimos números 
da Izvestia, prova a imora- 
lidade dos costumes soviéti- 
cos, que se estende a tôdas 
as camadas. Acontecimen- 
tos como êste são freqien- 
tes no paraíso vermelho e só 
podem surpreender os que 
ignoram o que é a vida na 
TR 

DEPILATÓRIO 
a pêso e de efeito garantido. 
Vende-se na Secção de Pertu- 
maria da Farmácia Brito — 
Avêiro. 

  

usando as lâmpadas 
Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

TUNGORAM é também especialista em lâmpaias de antomóveis g TT SF 

   



Jrincheia im con 
Liberdade e organização 

  

A organização económica liberal e 

a organização económica corporativa, 

são completamente antagónicas. Os 

princípios a que obedecem são singu- 

larmente opostos, 

A organização liberal vivia, traba- 

lhava e progredia, à margem do Es- 

tado, Era livre, independente, irres- 

ponsável e não tinha que dar conta 

dos seus actos a ninguem-—nem à 

sociedade, nem ao Estado, nem à 

Moral, 
O Estado liberal mantinha-se neu- 

tro, indiferente, na atitude de verda- 

deiro bonzo perante ela, Só intervi- 

nha na parte respeitante a contribui- 

ções que lhe interessavam cobrar para 

fazer face às suas despezas, na maior 

ou menor protecção das pautas que 

fizessem frente à concorrência estran- 

geira e preocupava-se em rasgar as 

grandes vias de comunicação como 

estradas, caminhos de ferro, portos € 

em empreender outras obras de fo- 

mento nacional, que proporcionassem, 

facilitassem e activassem a exploração 

e o desenvolvimento económicos das 

fontes de rigueza pública e particular. 

Na parte interna da sua organiza- 

ção, na maneira como se enteadia 

com os diversos factores de produção, 

não intervinha, não era da sua com- 

petência fazê-lo. 

As grandes leis naturais da oferta 

e da procura e algumas leis de ca- 

rácter geral decretadas pelo govêrno, 

regulavam o seu funcionamento e sus- 

tentavam em pé, a sua monumental 

armadura social. 

Qutro aspecto da organização eco- 

nómica liberal, era o seu carácter 

a-político. 

Como organização, como fôrça eco- 

nómica, como fôrça social e como fôr- 

ça nacional, não possuia personalida- 

de jurídica. Não fazia parte integran- 

te do Estado, como elemento de orga- 

nização política. 

A liberdade de acção, de imovimen- 

tos e de expansão sem limites, a não 

ser os impostos por outras organiza- 

ções similares e pelas leis da própria 

natureza das coisas e do seu funcio- 

namento, eram a sua feição predomi- 

nante e acentuada. 

Esta amplissima liberdade de con- 

A ferros 
Deu entrada na cadeia desta cida- 

de um cavalheiro de nome Adolfo 

António dos Santos, natural da Amo- 

reira da Gândara, comarca de Anadia, 

sobre quem impende a acusação de 

ter assaltado as residências de Maria 

Pinho, da Moita de Oliveirinha, e 

Joaquim Rodrigues Ruivo, do Marco 

de S. Bernardo, donde furtara objec- 

tos de ouro e dinheiro no valor apro- 

ximado a três contos, 

Pelos geitos deve ser êste também 

o autor do roubo na Farmácia Ribei- 

beiro, da Costa do, Valado, onde en- 

trou por meio de chave falsa ou ga- 

zua durante a noite de 19 para 20 

de Maio, sendo, porém, infeliz no lan- 

ce por não encontrar o que, talvez 

calculasse, .. 
Dizem-nos que o Adolfo é uzeiro e 

vezeiro na prática destas proezas pelo 

que aos julgadores se impõe o dever 

de lhe darem um prémio condigno, 

de harmonia com os seus méritos. .. 

O passeio dos “Galitos, 
De abalada, lá fôram, do- 

mingo de manhã, ria abai- 

xo, a caminho de Mata de 
S. Jacinto, algumas dezenas 
de sócios do Club dos Gali- 
tos que, com suas familias, 
se fizeram transportar em 
seis barcos saleiros, sendo 
à sombra do frondoso arvo- 
redo que se realizou o aía- 
que aos farneis, regados com 
vinhos da região. 
Viagem excantadora e sem 

qualquer nota discordante a 
empanâ-la, efectuou-se a di- 
gressão através das águas 
cristalinas da nossa ria com 
tanta alegria que deve ter 
deixado as melhores im- 
pressões em todos quantos 
nela tomaram parte. 

Para animar os excursio- 

nistas, um jazz se fez ouvir 
durante o trajecto e na Mata, 
onde se dançou até à hora 

O DEMOCRATA 

CARTA DE LISBOA Estancia de Repouso 
A melhor é Santa Cruz da Trapa, a pequena distância das 

Termas de S. Pedro do Sul. 
  
  

Legenda imperial 

Foram notáveis, a todos os títulos, 

as declarações feitas pelo sr. Presi- 

dente da República aos jornalistas que 

o acompanham na sua viagem aos do- 

mínios ultramarinos, 

Disse o sr. General Carmona, refe- 

rindo-se à sua viagem : 

«Neste momento grave que a Eu- 

ropa atravessa, Portugal dá ao Mundo 

um exemplo de serenidade e de con- 

fiança absoluta nos seus destinos. 

Esta segunda viagem imperial reata 

a jornada gloriosa da primeira e afir- 

ma a unidade de todos os territórios 

da soberania portuguesa.» 

E depois, como um hino de glória 

20 que fomos e ao que somos, O sr. 

Presidente da República acentuou 

ainda : 
«O nosso orgulho de ser portugue- 

ses cresce a cada palmo percorrido 

dêstes territórios regados pelo sangue 

e pelo suor dos nossos descobridores, 

dos nossos soldados, dos nossos mis- 

sionários e dos nossos colonos,» 

Estas palavras não têm comentário 

porque comentá-las seria diminui-las. 

Elas lêem-se, meditam-se e ciciam- 

-se em brando geito de oração. 

Legenda do império se lhe pode 

chamar e pensamos que será apropria- 

do o termo, 

Salazar em Emglaterra 

São sobremodo valiosos os depoi- 

mentos feitos por lords Baldwin, Hai- 

Isham e Stamp ácêrca de Salazar, 

Tratando-se de três políticos emi- 

nentes da Grã-Bretanha as suas opi- 

niões constituem uma valiosa, mais 

uma consagração da grande obra e 

da inconfundível personalidade de Sa- 

lazar. 

iProtegendo os trabalha- 

  
Assim, a Inglaterra e Portugal pe 

aproximam cada vez mais € cada vez |   do regresso, mais se estreitam em apertado abraço. | arames escores 

Procurem e instalem-se na Pensão Santa Cruz, que fica 

situada nas faldas da Serra da Gralheira. 

Cozinha à portuguesa, vinhos e vitela de Lafões, garagem, 

água canalizada, luz eléctrica, etc. 
Higiene e confôrto. 

NÃO ACEITA DOENTES CONTAGIOSOS 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

13 de Jrtho de 1939 

dores 

Até agora só em comparlicipações 

de trabalhos públicos gastou já o Co- 

missariado do Desemprêgo a impor- 

tante soma de 570,000 contos, Nesta 

verba, porém, não entram us subsídios 

concedidos directamente por aquele 

organismo a muitos desempregados e 

principalmente aos que se empregam 

nos serviços de burccracia, 

Como se vê, pois, muito é já o que 

se tem feito em matéria de protecção 

aos desempregados. Obra formidável, 

ela é espantosamente extraordinária, 

principalmente se a compararmos com 

o que antigamente se fazia, ou melhor, 

com o que não se fazia visto que os 

desempregados viviam abandonados à 

sua triste sorte, 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o empregado 

comercial sr. João Marques e o me- 

nino Manuel Morais, filho do sr. AL- 

varo Morais, da firma Belo & Morais; 

ámanhã, a inocente Maria Eneida, fi- 

lha do sr. Fernando Amaral, 2.º sar- 

gento de Infantaria 19; no dia 17, o 

sr. Joaquim Marques Pitarma, indus- 

trial de panificação em Lisboa; em 18, 

a menina Maria da Piedade Pereira, 

filha do activo comerciante sr. Ulisses 

Pereira; em 19, a srº D, Gabriela | vma 

Júlia de Melo Rebelo, actualmente em 

Espinho; e em 20,4 sr,º D. Josefina de 

Azevedo Carvalho, esposa do sr. José 

Maria dos Santos Carvalho, residen- 

tes em Lisboa. 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12h. 
e das 15 às 17 horas 

avenida Central 
AVEIRO 

  

GIL DO SUL 
E ie 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rus dos 

Mercadores. 

  

amigo dr. Manuel Vieira de Carva- 
lho, considerado clinico naquela cida- 

de, o sr. dr. Fernando Moreira, digno 
conservador do Registo Civil. 

— Com pouca demora esteve cá o 
nosso conterrâneo António Pinto; re- 
sidente em Coimbra. 

      

ORAS 

Dr. Alberto Costa] 
Ex-Assistente da Faculdade de 

Medicina de Coímbra e Médico 

da Maternidade DR. DANIEL 
DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos 

CONSULTÓRIO : 

R. FERREIRA BORGES, 58-1.º 

Telef. 950 COIMBRA 

Gente nova 

Em Miranda do Douro teve, há 

dias, o seu bom sucesso, dando à luz 

uma creança do sexo feminino, a grs 

D. Rosa Vinagre Migueis, esposa do 

sr. Arlindo de Almeida e Silva, all 

residentes, 

Com os nossos parabens aos pais 

da: recem-nascida, a esta desejamos 

um futuro venturoso. 
— Em Esgueira também teve uma 

menina a esposa do sr. José da Silva 

Neto, aspirante de Finanças, que na 

quarta-feira foi registada com o no- 

me de Maria Ester. 

Que a felicidade a bafeje. 

Partidas e Chegadas 

Vindo da Beira (Africa Oriental) 
chegou à sua casa de Azurva, o nos: 
so assinante sr. Delfim de Oliveira, 

Praias e termas 

Com suas famílias veraneiam na 
praia do Farol os srs. João de Faria 
e Silva, digno chefe da repartição de 
Finanças; Francisco Pinto de Almei- 

da, acreditado ourives, e Hermeni- 

gildo Meireles. 
—Nas termas de Caldelas encon- 

tram-se as espósas dos comerciantes 

srs. António Andrade e Jeremias Mo- 
reira. 

—Do Porto, onde reside, foi para 

Espinho a nossa conterrânea sr. D, 
Gabriela de Melo Pereira de Gouveia 
Rebelo, que ali passará a estação 
calmesa. 

  
Consultas aos sábados em Aveiro das 

144, às 17 horas, no consultório do 

Dr, Joaquim Henriques 

Praça do Comércio (aos Arcos) 

AVEERO Doentes 

  

E" bastante melindroso o estado do 

  

nar, é racionalizar. A organização, é a 

função mais alta e superior da Razão, 

Afirma-se a cada momento para   
ceber, de construir, de agir e de im- 

pulsionar, deu às energias económicas, 

à sua nrodução, expansão e organiza- 

ção, um dinamismo quási fantástico € 

ciclópico, Desenvolveu extraordiná- 

riamente o espírito industrial e o es- 

pírito científico, 

Iniciou mesmo a chamada era in- 

dustrial no mundo moderno. Às des- 

cobertas científicas, por sua vez, ain- 

da mais activaram e impulsionaram o 

dinamismo do espírito de liberdade. 

O mundo inteiro industrializou-se. A 

Europa, algumas grandes nações do 

Ocidente fizeram em curtissimo espa 

ço de tempo, uma das maiores e mais 

emocionantes revoluções da história. 

Comparável a esta revolução no mun- 

do cristão, só o grande movimento 

expansionista das navegações e desco- 

bertas, levado a cabo na Renascença 

pelos portugueses. 

2 + 

O dogma da liberdade criou um 

mundo novo. É curioso observar, que 

é sempre em nome de ideias absolu- 

tas, eternas ou transitórias, que à hu- 

manidade realiza grandes e heróicos 

feitos. 

Os pensadores da liberdade, dos 

séculos dezoito e dezanove não pude- 

ram prever em tôdas as suas conse- 

qiências, a que finalidade nos condu- 

ziria o seu dogma fascinante e a sua 

poderosa mistica de progresso indefi- 

nido, O princípio de liberdade ela- 

borou para o universo uma nova or- 

dem económica social e política. 

Ordem que se coordenaria espon- 

tâneamente por si própria, como se 

julgou erradamente, 

Mas as ideias, os princípios, o pen- 

samento, os sistemas doutrinários do 

mundo intelectual, político e econó- 

mico possuem conjuntamente a sua 

virtude e a sua fôrça e a causa origi: 

naria da sua ruína e da sua decadên- 

cia, E' uma lei intima, estrutural, 

que regula os fenómenos políticos, 

económicos e sociais, 

A JWberdade que foi uma necessi- 

dade, uma virtude e uma energia 

criadora, cumprida a sua missão, de- 

sempenhado o seu grande papel no 

palco dramático da vida, dando ori- 

gem a um novo cundicionalismo his- 

tórico, tornou-se uma causa de ruínas, 

de desordens e de decadência, 

Ar imperativo, dominador e hege- 

mónico da liberdade, um novo imp2- 

rativo se seguiu; o imperativo da or- 

ganização, da autoridade, da discipli- 

na e da hierarquia. 

Organização! É a grande ideia e 

a grande palavra- do nosso século. 

Hoje não se pode viver, trabalhar 

e progredir política, social e econó- 

micamente sem organização, E orga- 

nização cada vez mais apertada, mais 

* 

enaltecer a sua superioridade : é uma 

cabeça bem organizada, Quere esta 

afirmação siguificar, que é uma cabe- 

ça onde tudo está hierarquizado, ca- 

talogado, no seu verdadeiro lugar; 

onde há distinção, cogrência, lógica, 

concordância dos actos com as pala- 

vras, destas com as ídeias e destas 

ainda com o raciocínio, a observação, 

a natureza das coisas e os princípios 

gerais a que obedece o conhecimento; 

onde está feita a legitima consegiiên- 

cia, a correspondência fiel da causa 

ao efeito e dos princípios aos fins, 

A realidade, a natureza, os factos 

e as imagens são diversíssimos, Act- 

mulam-se aos montões, bastantes ve= 
zes, numa confusão caótica e lárbara 

à vista da inteligência, 

A razão semelhante a uma aranha 

laboriosa, começa a tecer os seus fios, 

a estabelecer as suas relações, a apro- 

ximar o idêntico e a afastar o contrá- 
rio, a destacar as imagens, a clarifi- 

car as percepções e a uma dada altu- 

ra tudo está individualizado e racio: 
nalizado, com hierarquia e lucidez, 

devidamente articulado numa síntese 

consciente, orgânica, critica e com- 

preensiva, 

A síntese é mais nobre criação da 
Razão, 

* 
* * 

A ideia de liberdade subentendia 
já, a ideia de organização, mas a 
acção da liberdade prevalecia sôbre 
ela, era o seu núcleo hegemónico, A 
organização estava subordinada ao 

exercício da liberdade. Obedecia, não 

comandava, 

Hoje não. A organização passou 

para o primeiro plano. Ela é, agora, 
a direcção, a orientação e o fulcro 

coordenador, A liberdade que dirigia 

passou a ser subalterna. Obedece em 
vez de mandar; passou de factor abso- 

luto a factor relativo. A organização 
alargou a sua esfera de acção e o seu 

domínio, e tende, cada vez, a cravar 

a sua garra poderosa no nosso mundo 

político, económico e social doente, 

A organização é alma do Corpo- 
rativismo. 

No século findo a missão do prin- 

cípio de liberdade foi descobrir os 

materiais, desenvolvê-los, multiplicá- 

-los ao máximo, criá-los é reiini-los. 
No nosso século a ideia de organi- 

zação toma conta dêsses materiais, 

inventaria-os, classifica-os, põe-nos em 
ordem e assinála-lhes a sua função, o 
seu mérito e a sua hierarquia, 

A organização é, por isso, a grande 

ideia, o grande verbo e a grande ver- 

dade resgatadora e purificadora de 
muitos êrros, de muitos excessos, de 

muitas fraquezas e desmandos da li- 

berdade, 
J. Carreira 

|   ampla, mais sólida, mais unitária e 

mais perfeita, Organizar, é discip li- 

visitai o Parque 
municipal 

  

Na ridente frêguesia de Sangalhos 
vão realizar-se fesias 

em benefício da sua 

Misericórdia 

Estão marcadas para os dias 29, 

30 e 31 do corrente, as festas anuais 

que a importante fréguesia de Sanga- 

lhos costuma levar a efeito no intúito 

de angariar fundos destinados ao seu 

pôsto hospitalar, por sinal instalado 

em magnificas condições, como tive- 

mos ocasião de verificar, há pouco, na 

visita que lhe fizemos em companhia 

do ilustre clínico, sr. dr. Luís da 

Conceição. 

Sangalhos pertence ao concelho de 

Anadia e é uma povoação muito co- 

mercial, com excelentes prédios e 

grandes estabelecimentos, sendo na 

parte ajardinada, onde também tica 

situado o Dispensário Anti-Tubercu- 

loso, que as festas lerão lugar com O 

seguinte programa ; 

Sabado, 29--Certamen de jazzs, à 

noite, que entre si disputarão três va- 

liosos prémios, Iluminação eléctrica 

e fôgo. 

que ali conta passar algum tempo. 

Os nossos cumprimentos. 

— Também vem a caminho da me- 

tropole, acompanhado de sua esposa, 

a sr“, Corina Vieira da Costa Lelo 

e filhos, o sr. Raúl de Mesquita 

Lelo, proprietário da Livraria Lelo, 

de Luanda, e bem assim a sr.* D. 

Violeta Vieira da Costa, viuva do 

nosso indituso amigo, Francisco Viei- 

ra da Costa. 
Desejamos-lhes feliz viagem, 

— Chegou dos Açores e Madeira, —Em procura de alívios para o seu 

aonde foi tratar dos seus negócios, O sofrimento partiu para Sever do Vout- 

sr. Carlos Mendes, do Jardim dasjga a sr? D. Bebiana de Rezende 

Modas. Vieira, esposa do sr. Francisço das 

— Regressou de Setúbal, onde esteve | Neves Vieira, 2.º sargento de Cava- 

de visita a seu sogro, o nosso velho | laria 8. 

negociante de pescado sr. Aniano Vi- 
nagre que, como temos noticiado, se 
encontra no Hospital. 

— No Póôrto continuam a acentuar- 
«se as melhoras da sr“ D. Angélica 
Moreira Trindade, esposa do sr. João 

Trindade. 

—Em Coimbra também tem me- 

thorado a sr.º D. Conceição Aleluia, 

mãe dos nossos amigos Gervásio e 

Carlos Aleluia. 

Domingo, 30—Das 18 às 21 horas 

exibição dum gracioso rancho infantil 

e ginkana de bicicletes para crianças. 

Das 21 horas em diante danças e 

cantos pelo afamado Rancho das Vio- 

dimadeiras de Aguim. 

Segunda-feira, 31—Eleganie chá 

dançante, por convites, abrilhantado 

pelo jazz que tiver ganho o primeiro 

prémio das festas e outras diversões. 

Durante as três noites encontrar-se- 

“hão no recinto barracas de chá, res- 

taurantes, tabernas, tombola, roda da 

fortuna, pim-pam-pum e pesca mila- 

grosa àlém da kermesse organizada 

com valicsissimas prendas. 
O sr. dr, Luís da Conceição é um 

dos principais animadores das projec- 

  
  
  

    

Ais maiores vífimas 
== qu Paulo Ramalheira 

i ito 
Segundo o testemunho insuspeito MÉDICO 

de vários comunistas ou comunizan- 

tes que foram à U. RS, S. no dese- 

jo de verem a realização de quanta | 

teoria a propaganda lhes havia im- 

pingido, os adversários mais irreJuti- 

veis do bolchevismo não são os bur- 

gueses, nem os operários, nem os em 

pregados, nem, sequer, a antiga nobre- 

tadas festas, cujo brilho, por isso, se 

acha assegurado e bem assim o inte- Doenças de bôca e dentes 

resse que delas se espera para a Mi- 

Sangalhos, instituição 

digoa, como tôdas as suas congéneres, 

Consultas todos os dias 

sericórdia de das 10 às 16,30 horas 

eita de iuanios) halo na an no consultório do Dr, Soaras Machado 

prestar, já que dêle depende, inclusi   Praça 14 da Julho (2, andar) 
za, mas sim os camponeses, E, se se 

fizesse entre êstes um inquérito para 
vamente, a sua existência, 

  

AVEIRO 

  

A categoria do 

Sdarrocao 
cada vez se firma mais 

saber quais são os mais descontentes, 

se os ricos se os pobres, a resposta 

seria sempre a mesma: todos êles, 

igualmente, 

A revolução foi, de facto, feita es- 

pecialmente para os camponeses, à 

quem prometeram a paz € à terra ! 

E a verdade é que nem uma nem 

outra coisa lhes deram! Senão ve- 

ja-se a série de rebeliões registadas, 

as numerosas e sangrentas repressões 

  

OO 

Livros 

MOSCAS E MOSQUITOS 

Editado pela Junta de Tu- 
rismo de Cascais recebemos 
um grosso volume com pre- 
ciosos elementos sôbre a 

  

  

  
consegiientes em que os camponeses 

  

EXAMES 
—o— 

Com honrosa classificação 
(distinta) que lhe mereceu 
ser premiada com um valio- 

so prémio pelo Instituto Fran- 
cês, completou o seu curso 

na Faculdade de Farmácia 
do Porto, a sr.º D. Aida de 

Melo e Brito, prendada filha 

da sr? D. Lúcia de Melo e 

Brito e do nosso presado 

amigo António Constantino 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1. 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas         

existência daqueles perigo- 
sos insectos e meios de os 
combater. Prefacia-o o pro- 
fessor Ricardo Jorge e nele 
se acham reunidos valiosis- 
simos documentos doutros 
médicos que, associando-se 
à campanha da Câmara Mu- 
nicipal, prestaram, com isso, 
um bom serviço, não só ao 

são sempre as vítimas. E quanto à 

terra, não só ela não lhes foi dada, 

como até lhes extorquiram a que já 

possufam, ao realizarem a colectivi- 

zação da ecónomia agrícola. 

A G. P, U. tem condenado a tra- 

balhos forçados milhões de campone- 

ses que fôram enviados para os cam- 

pos de concentração do norte, onde 

de Brito, 
Valadares, 

Nas efusivas felicitações 
que endereçamos à nova e 
inteligente farmacêutica, a 
quem desejamos uma car- 
reira rodeada das maiores 
prosperidades, queremos en- 
volver seus queridos pais e 

farmacêutico em 

o sr. Francisco Correia dé a femea de concelho, mas também ao 

, . T: OS. u outr: x t FP Ê 

Sá e Melo, benquisto pro- a atos 1º” | pais, 
zem, doentes, nos cárceres. E todos 

os que gozavam de liberdade são as- 

sim reduzidos à triste condição de 

escravos, 

Os comunistas continuam a falar 

do inimigo da classe. Os camponeses, 

como os burgueses, são considerados 

natiúralmente, nêsse número, E os 

seus mais terríveis adversários são os 

senhores do Krenlin, 
Diz-se na Rússia que o sangue e 

as lágrimas vertidas pelos camponeses 

chegariam para afogar todos os diri- 

gentes soviéticos. 

Môscas e Mosquitos é um 
livro de propaganda contra 
os inimigos terríveis da sa- 
nidade e do turismo, um li- 
vro que, portanto, se reco- 

menda pela eua utilidade 
nas regiões onde mais abgn- 
dam as duas espécies flage- 
ladoras do género humano, 

Felicitando a Câmara de 
Cascais e a Junta de Turis- 

mo pela latitude dada à sua 

iniciativa, aqui deixamos 

também expresso o nosso 

reconhecimento pela oferta 

ao Democrata da utilíssima 

obra editada e posta em cir- 
culação, 

prietário em Alquerubim, 
que nesta hora deve sentir 
profundo contentamento pela 
distinção bonrosa concedida 
à sua gentil neta, 

* 
* * 

Em Lisboa transitou para 
o 4º classe do ensino pri- 
mário o menino Luis Fer- 
nando de Oliveira Rodri- 
gues, filho do sr, Luis Ma- 
nuel Rodrigues e de sua es» 
posa a sr.* D. Conceição de 
Oliveira Rodrigues, 

Parabens, 

Não custa a crer, visto que og ho- 

mens do campo fôram as principais 

vítimas das criminosas experiências 

dos comunistas, 
Dad 

ver a 4.º página 
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Secção Desportiva 
Baskei-Bali 

Realizou-se, há dias, na séde do 

Club dos Galitos uma reiinião de jo= 

gadores e sócios da Secção de Basket- 

-Ball para apreciarem o relatório e 
contas referentes ao exercício da épo- 
ca passada e elegerem us novos cor- 

pos gerentes como determina o seu 

regulamento interno. 

Depois de apreciadas as contas e 

de alguns sócios presentes proferirem 

palavras sôbre o comportamento exem- 

plar do cinco, que tão brilhantemente 
conquistou o título de campeão do dis- 

trito, procedeu-se à eleição, obtendo- 

-se o seguinte resultado : 

Presidente, José Arroja; vice-presi- 
dente, António Borrêgo; tesoureiro, An- 
tónio Lé; secretário, Adrisno Pires; 
director-técnico, Aurélio Fonseca, 

Oxalá que os novos dirigentes dêm 
bastante incremento a esta modalida- 

de para honra da nossa terra e pres- 

tígio do desporto. 

* * 

Da capital deve deslocar-se « esta 

cidade, no dia 31 do ccrrente, o va- 

loroso agrupamento do Sport Lisboa 
e Benfica que no Campo do Parque 
se defrontará com o Club dos Galitos. 

Pela primeira vez visita esta cida- 
* de uma équipe tão categorizada, pois 

o S, L. Benfica é considerado o ex- 
poente máximo do basket português. 

Os elementos do cinco lisboeta há 
muito que se impõem pela sua agili- 

dade, pelas suas jogadas e pelos seus 

vastos conhecimentos técnicos, aliados 

a uma longa prática. 
Para complemento do programa 

dessa tarde vão ser convidados o Re- 

creio Musical Esgueirense e a Escola 
Comercial para fazerem um desafio 
amigável antes do referido encontro, 

Remo 

É amanhã que se realizam na en- 
cantadora cidade de Viana do Castelo 
os Campeonatos Nacionais de Remo, 

que se espera sejam entusiásticamente 

disputados devido 'ao elevado número 
de concorrentes que d.vem participar 
das diferentes provas. 

Como dissemos, a Secção Náutica 

do Club dos Galitos far-se-há repre- 
sentar, devendo acompanhar os nossos 

remadores alguns dos seus associados, 

que para a princesa do Lima seguirão 

de manhã, fazendo o trajecto em ca- 

mionete, 

34 

Reconhecimento 
un 

Pelo sr, Aristides Tavares 
Ferreira fôram contempladas 
com 500800 cada uma as duas 
corporações de bombeiros 
da cidade, que acorreram 
ao incêndio manifestado no 
Arcada-Hotel, dominan do-o 
prontamente. 
Bem haja. Por ser uma 

prova do valor em que são 
tidos os nossos corajosos 
soldados do fogo. 

Kecrologia 

António Maria Duarte 

Nas termas do Carvalhal 
aonde tinha chegado dias 
antes para fazer uso das 
águas, foi acometido duma 
congestão pulmonar de que 
veio a falecer no último sá- 
bado, êste antigo funcioná- 
rio dos correios, que duran- 
te alguns anos chefiou a Es- 
tação Telégrafo-Postal desta 
cidade, onde casou e passou 
a maior parte da sua exis- 
tência. 

Natural de Cantanhede, a 
sua morte foi algo sentida 
por aqui possuir muitas re- 
lações devido à delicadeza 
das suas maneiras e a ter 
conquistado bastantes ami- 
zades. 
Antônio Maria Duarte com- 

pletara 76 anos o mês pas- 
sado e enfileirando ao lado 
dos répúblicanos de Aveiro, 
acompanhou-os, de perto, na 
propaganda contra a monar- 
quiá, assim como alguns co- 
legas. 

ES viuva, sem filhos, 
a sr;* D, Maria da Luz Ga- 
melas Duarte, e ultimamen- 
te passava temporadas em 
Cabril (Castro aação onde 
era professora sua afilhada 
D. Izabei de Almeida Mar- 
ques, por quem era estre- 
moso. 

O cadáver ficou sepultado 
naquela vila, 
Lamentando o triste .de 

senlace, acompanhamos no 
sey luto tôda a família do 
extinto. 

“*% 
Em Coimbra igualmente   

dincato Nacional dos Ti 
« Correativos o 

A comissão organizadora da Secção 

de Aveiro não se tem poupado a es- 

forços para a realizução do mandato 

que lhe foi incumbido, e, assim, é 

muito possivel que, em breve, tenha- 

mos de constatar a efectivação do 

maior anseio, de momento, da classe 

gráfica do distrito, 

No dia 27 do mês anterior fôram 
recebidas por o sr, dr, José Manuel 

Sotto Mayor, Delegado do I, N. do 

T. nesta cidade, as comissões promo- 

tora da reinião inicial e organizadora 

da Secção Distrital, que ficaram ôpti- 
mamente impressionadas pela forma 

amável e correctíssima como o sr, dr. 

Sotto Mayor. se dignou acolhe-las e 
pelas facilidades que lhes ofertou, 

De facto, outra coisa não cra de 
esperar de quem se interessa pelos 

assuntos que dizem respeito à organi- 

zação corporativa. Sabemos que o 

sr. dr, Sotto Mayor teve para a classe 
gráfica palavras de estímulo e de jus- 

tiça de molde a coptarem a simpatia 
e o reconhecimento dos gráficos que 

com S, Ex.* se avistaram, palavras 

Dr. 

Clínica geral 

À Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco— AVEIRO 
TELEFONE Ne” 

O DEMOCRATA 

gratos, Litógralos o Ofícios 
rito do Pórto 
que em muito contribuirão para um 
maior entusiasmo na organização, em 

Aveiro, duma classe que, tendo direi- 

tos inegáveis entre as classes que 

marcham na vanguarda da civilização 

dos povos, esteve votada a um ostra- 

cismo que a relegou para muitos pas- 

sos à rectaguarda. 

No passado domingo foi ao Porto 

uma delegação da comissão organiza- 

dora a-fimde tratar no Sindicato 

séde de assuntos que dizem respeito 

à rápida organização da Secção e de 
estudar, em princípio, as fórmulas de 
organiz:ção interna, Os delegados 

aveirenses, que trouxeram as melho- 

res impressões dos seus colegas por- 

tuenses, chegaram entusiasmadissimos 

e dispostos a trabalharem, com maior 

afan ainda, se é possível, pelo fim 
que têm em vista e que levará ao 

bem comum da classe e à satisfação 

da Lei, em sistema de cooperação mú- 

tua entre o patronato e o proletariado, 

conforme a doutrina expressa no Es-   
Dias da Costa Candal 

MÉDICO-CIRURGIÃO 

tatuto do Estado Novo, 

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 
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Dr. Abilio Jusiiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLtas — Em Aveiro, todos os sábados, no: Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
  

  

deixou de existir, na quarta? 
feira, o sr. Francisco Diss 
Mó, natural de Boticas (Cha- 
ves) e que entre nós residiu 
durante largos anos. 

Era solteiro, reformado das 
Alfandegas do Ultramar, sen- 
do mais conhecido pelo Chi- 
co Mô. 

Tinha 61 anos e era tio 
das sr.“ D. Gilda e D. Amé- 
lia Pona, que também aqui 
viveram. 

poda 

Correspondências 

Oliveirinha, 13 
Inesperadamente, chegou de 

Oakland, Califórnia, depois de nove 
anos de ausência, o nosso conterrâneo 

sr. José Simões Pachão, a quem afcg: 
tuosamente cumprimentamos. 

José Pachão vem com magnífica 

aparência e bem disposto, o que nos 

é grato constatar, muito estimando 

que se prolongue a sua estada entre 

nós, que o contamos no número dos 

melhores amigos, 

— A-pesar-do tempo haver inutili- 

zado alguns batatais, ainda assim foi 

apreciável a cultura do saboroso tu- 
berculo nesta frêguesia, que o está 

exportando em grandes quantidades. 

—Consta que se acha detido nessa 

cidade o gatuno que roubou a sr? 
Maria Pinho, da Moita, e cujo nome 
de baptismo é Adolfo, 

Será verdade? 

  

E 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 16 de Julho de 1939 
às 21,30 horas 

um grande filme da «Metro» 

MANEQUIM 
com Joan Crawford e Spencer Tracy 

  

Em 21 e 22 de Tulho 

Dois únicos espectáculos pela 
Companhia Adelina-Ayra Abravches 

com as peças de grande êxito 

Quantas vezes a mãe canta... 
e À Sorte Grande 

Ay Repartições do Estado 
Lâmpadas «Lumiar» marcadas 

com P, E, (Património do Estado) 

vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111) 

  

Po V/A 

Às Sardas) 

RT 
Una: 

O que é preciso fazer 
As mulheres trabalhando à prepa- 

ração dos perfumes no Meio-dia da 
França, foram as primeiras que desco- 
briram as propriedades maravilhosas 
que possui uma delicada cêra virgem 
escondida pela natureza no coração 
das flores preciosas: ela branqueia a 
pele. Aplicada à noite sôbre uma pele 
escura e manchada pelas sardas ela 
dissolve rapidamente as imperfeições 
da tez, como por milagre. De manhã 
aa lavar revela-se uma novê pele 
fresca q aveludada tão pura e linda 
como as pétalas da rosa. Podem desde 
já arranjar esta substância doce e unz 
tuosa em casa do vossa farmaceutico 
ou do vosso perfumista habitual pe- 
dindo a Cire Aseptine. Não há nada 
de comparável para tirar os defeitos 
da tez produzidos pelo so! ou pelo 
vento, ou então para limpar ou puri- 
ficar os poros da pele obstruidos pelas 
impurezas, No sítio onde estão muito 
bem enraizadas as sardas ou outras 
marcas estenda uma camada de cera 
particularmente espessa, Aplique em 
seguida outra camada sôbre o pesco- 
ço, os ombros e os braços, a-fim que 
anova pele branca do vosso rosto 
não deixe aparecer um contraste dis 
gracioso. 
Garantem-se os felizes resultados 

de contrário devolve-se o dinheiro. 
Vende-se em qualquer perfumaria 

ou boas casas do ramo. Não encon= 
trando escreva para o Depósito Ases 
Ptine—88, Rua da Assunção, Lisboa — 
que atende na volta da correio. T 

A' venda em Aveiro; eJamrdim 
das Modas —Rua Coímbra (an-   tiga Costeira).   

  

Comárca de Aveiro 

o 
Arrematação 

2 publicação 

No dia 16 do corrente, pelas 12 ho- 
ras no Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro e na execução de sentença 
contra Evaristo Rodrigues e mulher 
Ana Rodrigues, de Esgueira, hão de 
ser arrematados por qualquer preço, 
os prédios seguintes: 

Uma quarta parte duma terra lavra- 
dia, sita no Chão da Vinha, limite 

de Esgueira; e uma quarta parte dum 
pinhal, sito no Cabo Luís, limite de 
Esgueira. 

Para a praça são citados quaisquer 
crêdores incertos. 

Aveiro, 5 de Junho de 1939, 
Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

A. Fontes 

O escrivão, 

João António de Morais Sarmento 

  

Câmara Municipal de Oli- 
veira de Azemeis 

ds) Cmt 

Concurso 
A Câmara Municipal do 

concelho de Oliveira de Aze- 
mei, faz público que se acha 
aberto concurso por espaço 
de 30 dias, a contar da segun- 
da publicação no Diário do 
Governo, para o provimento 
do partido médico, com séde 
na vila de Cucujães, com o 
ordenado mensal de 450800. 

A vaga foi aberta por vir- 
tude da aposentação do anti- 
go serventuário. 

Os concorrentes deverão 
instruir os seus requerimentos 
em conformidade com a le- 
gislação em vigor e apresen- 
ta-los dentro do praso estabe- 
lecido. 

“Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Oliveira de Azemeis, 
3 de Julho de 1939. 

O Presidente da Camara Mu- 
nicipal 

Alfredo Fernandes de Andrade 

MOTOS 
Vendem-se duas quási no- 

  
  

vas. Vêr e tratar na Garage 
Artur Trindade, Avenida CGen- 
tral AVEIRO. 

  

     

   

duma hora 

IMPORTANTE 
<O cimento não resiste ao fôgo por mais 

enquanto que o gesso resiste 
quatro horas. Como o revestimento do ges- 
so é de bom acabamento está absolutamente 
indicado em substituição dos revestimentos 
de cimento e areia.» 

(Do sr. Prof, Eng.º Almeida Garrett, 
no Boletim da Faculdade de Engenha- 
ria, do Pôrto). 

«O revestimento interno convém feito de 
gesso, por mais refractário à retenção hú- 
mida e pela vantagem de poder lavar-se 
com pano húmido ou esponja, quando se 

queira. O revestimento de cal simples re- 
tém muis poeiras e obriga à aguada repe- 
tida para conseguir o asseio conveniente.» 

(Do sr. Dr, Samuel Maia, no Manual 
de Medicina Doméstica), 

Para conseguir tais condições de 

SEGURANÇA E SALUBRIDADE 
aplique só 

Gesso “Iova Sinfra,, 
um produto acreditado há 50 anos pelas 

FABRICAS DIAS PEREIRA 
DO PORTO 

À venda, em Aveiro, em tódas as boas casas de materiais 
de construção 

Exija sempre o sêlo de garantia 

  

  
  

400:000800 
Emprestam-se em fracções 

superiores a 100 contos, sobre 
hipoteca em prédics rústicos 
situados no distrito de AVEIRO. 

Dirigir ao escritório de Al- 
ves Valente, Rua da Sofia n.º 
22 —- COIMBRA. 

Terrenos 
Vendem-se: três em Aradas, 

com frente para a Rua Cega e 
Viela do Luto, tendo árvores 
de fruto, parreiras, tanque, pó- 
co, roseiras e sessenta e tan- 
tos lamigueiros com 4,200"? e 
um em S. Bernardo com fren- 
te para a estrada, tendo de 
superfície 3.000"2, 

Para vêr é tratar com Fran- 
cisco Nunes Cabelo Perro, em 
Verdemilho. 

DERMOL EZX 

Loção facial que evita as 
rugas e aveluda a pele. A” ven- 
da na Secção de Perfumaria 
da Farmácia Brito, R, CGoim- 
bra -- Aveiro. 

  

    
  

  

Arcada-iHefel 
  

esmero 

dos seus 

Café e R 

Situado no coração da cidade 

de Aveiro, recomenda-se pelo 

do serviço e confôrto 

aposentos 

No rés-do-chão Pastelaria, 

estaurante 
  

  

Últimas 

para 

FATOS e 

Casimiras e cheviotes par 

GRANDES 

Preferir esta casa representa   
Encomendas enviadas     

novidades 

Verão 

CASA DAS LANS 
AUGUSTO LOPES 

67, RUA VISCONDE DA LUZ, 69 

COÍMBRA 
Continua a receber o seu variadissimo sortido de 

VESTIDOS 
Recomenda-se à sua Ex,"* Clientela a variedade enor- 

me de côres da moda para Vestidos e Tailleurs. 

a fatos e casacos de Sport, 

NOVIDADES 

ECONOMIA 6 BOM GOSTO 
C50 

Enviam-se amostras para fodo o País. 

à cobrança pelo correio. 

  

Comarca de Aveiro 
EO) im 

Arrematação 
2,2 publicação 

Por êste Juizu, segunda sec- 
ção da primeira Vara, e nos 
autos de carta precatória para 
arrematação, vinda da comar- 
ca de Oliveira de Azemeis, 
extraída da execução por cus- 
tas e sêlos que o Magistrado 
do Ministério Público move 
contra Dona Irene Gamelas de 
Carvalho, solteira, comerciante, 
de Ilhavo, vão à praça para 
serem arrematados por quem 
maior lanço oferecer acima 
das suas respectivas avalia- 
ções e com a compatente per- 
centagem a cargo dos arrema- 
tantes, no dia dezesseis do 
próximo mês de Julho, pelas 
doze horas, nas moradas do 
depositário António da Silva 
Gago, casado, maritimo, de 
Ilhavo, onde se encontram: 
diversos bens mobiliários, per- 
tencentes e penhorados à exe- 
cutada. 

Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Aveiro, 24 de Junho de 1939 

O chefe da 2.3 secção 

Carlos Hermenigildo de Sousa 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

As, Fontes 

Barra e Costa Nova 
Alugam-se casas, nestas duas 

praias, desde 30800 mensais. 
Dirigir a Manuel Cravo Jú- 

nior—Gafanha da Nazaré. 

    

Propriedade 
Vende-se em Esgueira, Rua 

Dias Camarim, com pomar e 
terra lavradia, poço, ete., me- 
dindo 4.000 ma, 

Tratar com Evaristo Rodri- 
gues Lopes, em Esgueira, ou 
com o sr. dr. Manuel das Ne- 
ves, nesta cidade, 

Casa em Esgueira 
Aluga-se ou vende-se com 

dependências para sub-alugar, 
luz eléctrica, e fica situada 
junto à igreja desta localidade, 

Dirigir a António Fernando 
de Abreu—Esgueira. 

CASA 
VENDE-SE na Rua das Bar- 

cas, desta cidade. 

Tratar na Qurivésaria Vilar, 
Rua de José Estêvão—Aveiro. 

Casa 
Vende-sena Rua Aires Bar- 

bosa. Tem ótimo terreno que 
dá 3 alqueires de semeadu- 
ra. Tratar com Manuel Ba- 
lacó 

  

  

    

ODORIL 

Evita o cheiro da transpira- 
cão. Vende-se na Farmácia 
Brito, R, Coimbra— Aveiro. 

   



      
  

É Fábrica Alelui 
Viuva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELCIA 

  

"O DEMOCRATA 

    

EEE ====24   

AVEIRO 

  

Anulejos, Louças sanifárias e decorafivas 

a 
TELEFONE 22 

e DO) 
    

  
  

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. | 

al 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO | 

Lâmpadas elécfricas 
«Philips», «Lumiar» 

e outras mareas desde 2450 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

  

  

HORÁ PER A ta) DOS COMBOIOS 
  

| Consulfório Médico 
              

DO 
  

Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro Linha do Vale do Vouga DR. POMPEU CARDOSO 
  

  

        
  

Partidas para o Norte Partidas para o Sul Partidas | Chegadas Doenças da bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

541 tram. 7,56 tram. Fig. 157 10.15 | Ortodôncia 

5,27 correio 9,40 rápido ? ) = 

7,5 tram. 10,59 correio Rua do Cais 

10,22 » 1340 tram. Fig. 13,45 18,21 | AVEIRO 
12,56 rápido 16,19 tram. 

13,43 tram. 19,29 rápido E SAAE Se Ee Ed 
16,58 > 21,51 tram. 18,38 22,54 [Manteiga "Medela,, 
18,30 correio 0,31 correio (Pureza absoluta) 

21,09 tram. Do Pórto chegam tram, às 19,05 e às 20,39, Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

22,27 rápido que não seguem, o 

a Pedidos à CASA DOS NEVES   

  

  
  

Comárca de Aveiro 
=0== 

Arrematação 
1.2 publicação - 

No dia 23 de Julho corren- 
te, pelas 12 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca de 
Aveiro e na carta precatória 
extraída da execução hipote- 
cária comercial, em que são 
exequentes Dona Mariana de 
Magalhães Guedes de Quei- 
roz e marido Tristão José 
Guedes de Queiroz, de Oei- 
ras, e executada a sociedade 
por quotas Armadores do 
Norte, Limitada, do Pôrto, 
vão pela segunda vez à pra- 
ça e por metade da sua pri- 
mitiva avaliação, a-fim-de se- 
rem entregues a quem mais 
oferecer, os bens seguintes: 

Um lugre português, deno- 
minado Rosita, registado na 
Capitania do Pôrto, com o 
n.º B200 e matriculado na 
Conservatória do Registo Co- 
mercial do Pôrto no livro D. 
segundo, a fls. 53 sob o n.º 
297, no valor de 42.500$00, 
incluindo o respectivo apare- 
lho de navegar ; 

Um lugre escuna, denomi- 
nado TERRA NOVA, com 
motor, registado na Capitania 
do Pôrto de Lisboa com o n.º 
500F e matriculado na Con- 
servatória do Registo Comer- 
cial de Lisboa no livro 83, a 
fis, 71 v. sob o n.º 1.022, no 
valor de 140.000$00, incluin- 
do o respectivo aparelho de 
navegar; € 

Um lugre escuna denomi- 
nado GROENLANDIA, com 
motor, registado na Capitania 
do Pôrto de Lisboa com o n.º 
354G e matriculado na Con- 
servatória do Registo Comer- 
cial de Lisboa no livro D.3 a 
fis. 71 sob o n.º 1.023, no 
valor de 117.500800, incluin- 

| PEDRO DE ALMEIDA | 
GONÇALVES 

MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Ra do Comércio 
m frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

  

do o respectivo aparelho de 
navegar. 

Para a praça são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem à. praça e 
usarem dos seus direitos e 
as despezas da mesma são 
por conta do arrematante. 

Aveiro, 11 de Julho de 
1939, 

Verifiquei : 

A, Fontes 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º 
Vara 

João António de Morais 
Sarmento 
  

Comarca de Aveiro 
= 0— 

EditosdelOdias 
1.º publicação 

Pelo Juízo de Direito da 2.2 
Vara da Comarca de Aveiro, 
1.2 Secção, a cargo do Chefe 
Santos Vítor, correm éditos de 
10 dias, contados da segunda 
publicação dêste anúncio, ci- 
tando os crêdores que preten- 
dam deduzir preferências à 
quantia de 350800 e respecti- 
vos juros, do depósito n.º 
10.880, efectuado no inventá- 

rio orfanológico a que se pro- 
cedeu por óbito de Rosa Fer- 
reira, solteira e que foi do lu- 
gar de Bebe-e- Vae-te, frêgue- 
sia da Palhaça, desta comar- 
ca, adjudicada no mesmo in- 
ventário ao executado Jessé 
Rodrigues da Costa, do lugar 
e referida frêguesia “da Palha- 
ca e penhorada na execução 
por custas e selos promevida 
pelo M.º Pub. contra êste e 
mulher Constança Martins, do 
mesmo lugar e freguesia, por 
apenso a acção ordinária civel 
que contra os ditos executa- 
dos moveu o autor José Mar- 
tins Ribeiro, solteiro, maior, da 
cidade e comarca de Lisboa, 
para o fazerem no praso de 
10 dias posterior ao dos édi- 
tos sob as penas da lei, 

Aveiro, 8 de Julho de 1939. 

(ie taa riem O Juiz de Direito da-2 Vaca 

A, Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Vitor 

  

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Ilhavo na Rua 
Mártires da Guerra Subma- 
rina, em frente ao Mercado, 
Tratar com Francisco Matos 
Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade.   

  

O Juiz de Direito da 2º Vara. 

| 
| 

| 

  

Toto fafiafêntal 
HENRIQU 

à AVEIRO    
  

  

  

SARIMÁCIA RIBEIRO | 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 
primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

  

  

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

y 
x 
X 
x 
X 
X 
ic ECC OC! es... 
  

  

  

  
  

  

Ê A DEGA EA 
Estava um sujeito a trinchar um pato 

assado, mas de repente escapa se-lhe do pra- 
to e cai no chão, 

Um dos comensais : 
—Lá se perdeu o pato! 
— Qual perdeu ?... Tenho-lhe um pé em 

cima. 

   

  

   

  

  
  

  

  

   
    
   

  

   
   
       

    

    

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 

A. CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

Vallejo 8% O Olimpio 4298 
Oakland — California 

Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA—-(PORTO 

A venda em tôda a parte ( À 

OS PORES GELOSIAS 
|| São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

  

6 
g 581 

  

  

Da aníiga casa 

  
  

Agente mo distrito : 

Francisco Casimiro da Silva 

Móveis — Estófos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 

  

        

10% 
  

  

  

Testa & Amadores 
== Dentista Soares 

Clínica dentária — Dentes artificiais 

   
Comissões, Consignações, 
   

Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

Vidraça AS 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

- Rua João Mendonça 

(Junto 'ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO   
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